Lu  canta  amanhã, 
às  19h30,  no  Centro 


INDY  300  TEM 
NOVO  DONO 


Sobrinha  de  Beth  no  samba 

Lu  Carvalho  iança  primeiro  CD  no  Rio  pág.os 


i  SUPREMACIA 

Botafogo  conquista  o  Carioca  antecipado  ao  levar  a  Taça  Rio 
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Vovó  espíã 
está  de  olho 
nos  ôníbus 

Voluntárias  da  terceira  idade 
ajudam  a  Secretaria  de  Transportes 
a  identificar  motoristas  que  não 
respeitam  a  gratuidade  pág.o4 


Tubulação  rompeu  às  5h  de  ontem  i  ale  silva/futura  press 


Vazamento  da 
Cedae  abre  cratera  e 
para  a  Radial  Oeste 

Segundo  a  companhia,  rompimento  foi 
provocado  por  desgaste  de  material.  Via 
no  Maracanã  deve  ser  evitada  hoje  pác.o2 

Síria  promete 
retaliação  a  Israel 

Após  ataque  israelense,  ministro  sino 
disse  à  CNN  que  vai  revidar  pÁc.oe 

Política  sobre  drogas 
entra  em  votação 

Autorização  para  internação 
compulsória  é  um  dos  temas  pág.os 
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Tubulação  da 
Cedae  estoura 
no  Maracanã 

Cratera  na  Radial  Oeste.  Secretário  municipai  de  Transportes  pede  que 
motoristas  evitem  passar  peia  via  hoje,  devido  aos  serviços  de  reparo 


Uma  cratera  se  abriu  na  ave- 
nida Radial  Oeste,  em  frente 
ao  Maracanã,  na  manhã  de 
ontem.  O  transtorno  foi  devi- 
do ao  rompimento  de  uma  tu- 
bulação da  Companhia  Esta- 
^■^--^  dual  de  Água  e  Esgoto  (Cedae) 
iflr^l    durante  a  madrugada. 

Quem  passou  pela  Radial 
Oeste  se  surpreendeu  com  o 
mar  no  qual  se  transformou  a 
via.  Agentes  da  CET-Rio  foram 
deslocados  para  orientar  mo- 
toristas, já  que  as  pistas  fica- 
ram interditadas  durante  oito 
horas,  nos  dois  sentidos. 

Presidente  da  Cedae,  Wag- 
ner Victer  disse  que  o  vaza- 
mento foi  ocasionado  pelo 
desgaste  do  material,  descar- 
tando que  obras  no  entorno 
do  estádio  tenham  causado  o 
problema.  "Fizemos  inspeção 


Pela  manhã,  Radial  Oeste  ainda  estava  alagada  i  paulo  araújo/agênciao  dia/folhapress 


e  verificamos  que  houve  falha 
em  frinção  da  fadiga  que  ocor- 
re normalmente  em  adutores 
desse  porte.  As  obras  no  Ma- 
racanã estão  distantes  do  va- 
zamento", afirmou.  Secretá- 


rio municipal  de  Transportes, 
Carlos  Osório  pediu  que  mo- 
toristas evitem  a  via  hoje.  A 
obra  de  recuperação  da  área 
deve  ser  concluída  na  madru- 
gada desta  terça.  ®  metro  rio 


Estupro.  Polícia  analisa 
imagens  internas  de  ônibus 


Foram  entregues  à  polícia  as 
imagens  gravadas  pelo  circui- 
to interno  do  ônibus  da  linha 
369  (Bangu-Carioca),  onde  sá- 
bado à  tarde,  na  Avenida  Bra- 
sil, um  homem  estuprou  uma 
mulher  de  30  anos,  nos  fruí- 
dos do  coletivo,  após  assaltar 
outros  nove  passageiros. 

Segundo  a  empresa  Trans- 
portes Campo  Grande,  é  pos- 
sível ver  o  rosto  do  bandido 
nas  filmagens.  Os  investiga- 
dores também  vão  requisi- 
tar imagens  de  câmeras  da 
prefeitura  para  ver  se  há  re- 
gistros de  embarque  e  de  de- 
sembarque do  suspeito. 


Pela  descrição  das  vítimas, 
o  criminoso  tem  cerca  de  25 
anos,  é  pardo,  com  cabelo 
preto  e  em  corte  asa-delta. 

©METRO  RIO 


Menores.  Inf  ratores 
fogem  de  unidade  na  Ilha 


Um  grupo  de  27  menores  in- 
fratores  frigiu  na  noite  de  sá- 
bado após  uma  rebelião  na 
unidade  de  internação  Esco- 
la João  Luiz  Alves,  na  Estra- 
da das  Canárias,  na  Ilha  do 
Governador.  O  colégio  é  uma 
das  unidades  do  Degase  (De- 
partamento Geral  de  Ações 
Sócioeducativas),  e  é  próximo 
à  favela  do  Barbante. 


Durante  a  madrugada 
de  ontem,  17  adolescentes 
foram  recapturados  pelos 
agentes  do  Degase.  Duran- 
te a  rebelião,  um  agente  foi 
feito  refém  e  ficou  ferido. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  PMs  do  17°  BPM  (Ilha 
do  Governador)  continuavam 
em  busca  de  dez  menores  fo- 
ragidos. ®  METRO  RIO 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


AS  BICICLETAS  DO 
RIODEIANEIRO 

Uso  bicicleta  há  algumas  décadas  no  Rio.  Fiz  duas  campa- 
nhas políticas  montadas  nela.  Embora  nunca  tenha  sofri- 
do um  acidente,  reconheço  que  é  hora  de  discutir  a  rela- 
ção. As  bicicletas  são  uma  realidade  no  Rio.  De  uma  certa 
forma  já  eram,  antes  da  construção  das  ciclovias,  na  ges- 
tão de  Alfredo  Sirkis  como  secretário  de  Urbanismo. 

Milhares  de  trabalhadores  da  zona  oeste  sempre  usa- 
ram as  duas  rodas  para  unir  suas  casas  à  estação  de  trem. 
As  ciclovias  estimularam  a  classe  média  a  ampliar  o  uso  de 
bicicletas.  O  trânsito  caótico  e  a  chegada  das  elétricas  pro- 
duzidas na  China  contribuíram  para  completar  o  quadro. 

Dois  atletas  foram  atropelados  na  semana  passada.  Um 
deles  morreu.  No  Leblon,  uma  talentosa  produtora  de  te- 
vê perdeu  a  vida  de  uma  forma  absurda.  A  construção  de 
ciclovias,  que  às  vezes  nem  são  adequadamente  manti- 
das, como  as  da  zona  oeste,  não  resolve  o  problema.  O  uso 
de  bicicletas  vai  crescer  cada  vez  mais.  De  um  lado,  por- 
que é  um  grande  esporte  pedalar  por  uma  cidade  como  o 
Rio.  De  outro,  porque,  em  certas  áreas  como  a  zona  sul,  é 
o  meio  de  transporte  mais  racional. 

Não  adianta  supor  que  ter  uma  rede  de  ciclovias  resol- 
ve. Nem  fazer  como  São  Paulo,  criando  áreas  de  lazer  pro- 


tegidas, para  se  andar  de  bicicleta.  É  preciso  uma  política 
que  favoreça  a  coexistência  pacífica  entre  motoristas  e  ci- 
clistas. Ainda  faltam  infraestrutura,  sinais  adequados  e,  so- 
bretudo, educação  no  trânsito. 

Não  são  apenas  os  motoristas  que,  sentindo-se  mais  for- 
tes, desrespeitam  os  ciclistas.  Estes  sentem-se  mais  fortes 
que  os  pedestres  e,  em  muitos  casos,  também  os  desres- 
peitam. Aplicar  o  Código  Nacional  de  Trânsito  é  o  primei- 
ro passo.  Mas  campanhas  específicas  são  necessárias  para 
que  o  número  de  desastres  seja  reduzido. 

Nos  últimos  dias,  os  ônibus  têm  sido  os  vilões.  Favore- 
ce a  direção  perigosa  a  prática  das  empresas  de  não  darem 
o  nome  dos  motoristas  que  cometem  infrações.  Isso  pare- 
ce que  vai  ser  combatido.  Mas  o  trânsito  continuará  caótico 
tanto  no  Rio  como  nas  principais  cidades  médias  do  Estado. 

Tentei  realizar  um  rápido  trabalho  nas  cidades  serranas 
e  constatei  que  os  engarrafamentos  parecem  estar  em  to- 
da parte.  A  mobilidade  e  segurança  no  trânsito  passaram  a 
ser  um  problema  de  grande  dimensão.  Vereadores  e  depu- 
tados não  discutem  muito  o  transporte  coletivo  no  Rio.  Pa- 
recem domesticados  pelas  empresas.  Chegou  a  hora  de  co- 
locar o  tema  no  topo  da  agenda.  É  uma  questão  de  vida  ou 
morte.  E  também  de  produtividade.  Não  se  faz  mais  nas  ci- 
dades brasileiras  o  mesmo  que  se  fazia  no  passado. 

Nosso  tempo  é  perdido  nos  engarrafamentos  e  a  vida 
caminha  na  corda  bamba.  É  hora  de  levar  a  sério  não  só 
trânsito,  mas  o  avanço  irreversível  das  bicicletas  ao  coti- 
diano  da  metrópole. 
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Morte  de  í 
PCFarias 

Começa  hoje,  em 
Maceió,  o  julgamento 

de  quatro  policiais 
militares  acusados  de 
matar  o  empresário 
Paulo  César  Farias,  o 
PC,  e  sua  namorada, 
Suzana  Marcolino.  O  ex- 
tesoureiro  de  Fernando 
Collor  e  a  jovem  foram 
mortos  a  tiros.  Os  PMs 
serviam  como  seguranças 
de  PC  e  estavam  na 
casa  quando  os  tiros 
foram  disparados,  mas 
nada  fizeram,  na  versão 
da  promotoria.  Para  a 
acusação,  eles  devem  ser 
condenados  por  omissão. 
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Escola  Presidente  Arthur  da  Costa  e  Silva,  na  rua  Assunção,  em  Botafogo,  zona  sul,  seria  uma  das  repartições  a  ter  a  mudança  de  nome.  Ainda  não  há  previsão  para  a  votação  do  projeto  de  leii  bruna  prado/metro  rio 


Repressão  nunca  mais 

Memória.  Projeto  na  Câmara  dos  Vereadores  quer  mudar  nome  de  escolas  e  repartições  municipais  que  homenageiam  figuras  do  regime  militar 


No  momento  em  que  o  Bra- 
sil se  esforça  para  julgar  e  pu- 
nir os  torturadores  da  mais  re- 
cente ditadura  do  país,  o  Rio 
continua  a  prestar  homena- 
gens aos  líderes  do  regime  mi- 
litar em  colégios.  Um  projeto 
de  lei  municipal  quer  mudar 
os  nomes  de  repartições  pú- 
blicas que  reverenciam  pes- 
soas ligad  as  ao  período  dita- 
torial iniciado  em  1964. 

"Recentemente,  a  Prefei- 
tura do  Rio  reinaugurou  luna 
escola  municipal  com  o  no- 
me do  presidente  Médici,  em 
Bangu,  zona  oeste.  É  um  con- 
tra-senso  isso  acontecer  no 
momento  em  que  a  Comissão 
da  Verdade  investiga  as  tortu- 
ras feitas  no  período",  explica 


"Se  é  confirmado  que 
houve  repressão  aos 
movimentos  sodais,  é 
predso  fazer  a  mudança " 

SAMANTHA  QUADRAI,  HISTORIADORA 

O  vereador  Eliomar  (Psol),  au- 
tor do  projeto  de  Lei. 

A  Comissão  da  Verdade 
Estadual  começou  a  funcio- 
nar em  abril.  Emílio  Garras- 
tazu  Médici  foi  presidente  en- 
tre 1969  e  1974,  período  em 
que  a  repressão  aos  oposito- 
res do  regime  foi  mais  inten- 
sa. Outra  escola  em  Senador 
Camará,  na  zona  oeste,  leva  o 
mesmo  nome.  "Além  de  tirar 


o  nome  dos  ditadores,  é  pre- 
ciso conscientizar  quem  passa 
por  ali  do  porquê  dessa  medi- 
da. É  o  que  chamamos  de  pe- 
dagogia da  memória",  explica 
Samantha  Quadrat,  doutora 
pela  Universidade  Federal  Flu- 
minense (UFF)  e  professora  de 
História  das  Américas. 

O  projeto  causa  polemica 
na  Câmara.  "O  ensino  públi- 
co neste  período  era  de  quali- 
dade. Devemos  reverenciar  os 
militares,  mantendo  seus  no- 
mes nas  escolas  e  repartições 
públicas",  rebate  Carlos  Bolso- 
naro  (PP).  O  prefeito  Eduardo 
Paes  prefere  não  se  pronun- 
ciar sobre  o  projeto  de  lei  até 
que  ele  seja  aprovado  pelo  le- 
gislativo. ®  METRO  RIO 


Stuart  Angel 


Escola  abrirá 
evento  sobre  o 


período 


Escola  Estadual  Stuart  Angel  foi  inaugurada  em  abril  imariaeduardagazal/divulgação 


O  colégio  estadual  Stuart 
Edgard  Angel  Jones, 
recém-inaugurado  em 
Senador  Camará,  zona 
oeste,  promoverá  um 
debate  sobre  as  torturas 
cometidas  entre  1964  e 
1985,  período  da  Ditadura 
Militar,  em  junho.  Haverá 
recitação  de  poesia  e 
outras  manifestações 
artísticas.  A  escola  é  a 
primeira  a  levar  o  nome 
de  um  guerrilheiro  no 

Brasil.  ®  METRO  RIO 


Escola  Municipal  Duque  de  Caxias,  no  Grajaú,  zona  norte  i  bruna  prado/metro  rio 


'Medida  deveria 
ser  expandida*, 
diz  historiadora 


Para  Samantha  Quadrat,  fi- 
guras de  outros  períodos 
históricos  também  não  po- 
deriam dar  nome  a  reparti- 
ções públicas.  "Se  é  confir- 
mado que  houve  violência 
ou  repressão  aos  movimen- 
tos sociais,  é  preciso  fazer  a 
mudança.  Mas  só  fazer  isso 
não  é  o  suficiente.  É  neces- 
sário informar  o  motivo  da 
mudança",  explica  a  histo- 
riadora. O  duque  de  Caxias 
é  um  dos  apontados  pela 
professora  por  ter  cometido 
tais  violações.®  metro  rio 
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'Quero  deixar  o  trânsito 
melhor  para  meus  netos' 


007.  Velhinhas  espias'  fingem  aguardar  ônibus  e  fazem  sinai  para 
flagrar  motoristas  que  não  param  para  idosos  nas  ruas  do  Rio 


o  tumultuado  trânsito  cario- 
ca agora  está  na  mira  de  um 
grupo  de  agentes  experien- 
tes. A  Secretaria  Municipal 
de  Transportes  (SMTR)  con- 
vocou uma  equipe  de  idosas 
para  fingir  que  fazem  sinais 
para  os  ônibus  da  cidade.  Ca- 
so o  motorista  não  pare,  uma 
equipe  de  agentes  da  prefei- 
tura autua  e  multa  a  empresa 
responsável  pelo  serviço. 

"Cansei  de  ficar  parada  no 
ponto  vendo  meu  direito  ser 
desrespeitado.  Os  motoris- 
tas não  param  para  a  gente 
e,  às  vezes,  ficamos  horas  em 
pé  esperando  que  uma  alma 
bondosa  atenda  o  nosso  sinal 
de  parada",  afirma  Maria  Pas- 
sos, 72  anos.  A  idosa  é  luna 
das  voluntárias  do  projeto. 


Idosas  simulam  pegar  o  ôm*bus  i  reprodução  /  band 


A  multa  de  R$  1.183  é  co- 
brada da  empresa,  mas  o  con- 
dutor é  advertido  também.  O 
programa  começou  em  no- 


vembro do  ano  passado.  Des- 
de então,  mais  de  R$  550  mil 
foram  arrecadados  com  puni- 
ções. ®  metro  rio 


Despreparo 


Agente 
denuncia  má 
conservação 

Moradora  de  Santa  Cruz, 
na  zona  oeste,  Maria  Pas- 
sos mostra  preocupação 
com  o  futuro  do  trânsi- 
to da  cidade.  "Os  motoris- 
tas que  não  param  para 
a  gente  deviam  colocar  a 
mão  na  consciência  e  lem- 
brar que  um  dia  eles  vão 
ficar  veUios.  Quero  deixar 
um  trânsito  melhor  para 
meus  netos",  revela  a  ido- 
sa, reclamando  da  má  con- 
servação dos  ônibus  e  da 
direção  agressiva  da  maio- 
ria dos  motoristas. 


Mana  Passos:  motoristas  sao  agressivos  nas  ruas  i  isabel  rizzo  /  divulgação 


Lego.  Internas  do  Degase 
vão  para  Alemanha 
participar  de  campeonato 


Um  time  brasileiro  vai  dis- 
putar o  campeonato  First 
Lego  League  deste  ano  na 
Alemanha,  a  partir  de  ama- 
nhã, com  o  projeto  de  uma 
cadeira  de  rodas  elétri- 
ca,  idealizado  para  permi- 
tir a  participação  de  idosas 
na  ala  das  baianas,  duran- 
te o  desfile  das  escolas  de 
samba.  O  protótipo  foi  de- 
senvolvido em  três  meses, 
a  partir  de  pesquisa  feita 
pelas  internas  do  Departa- 
mento Geral  de  Ações  So- 
cioeducativas  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Degase),  com 
integrantes  da  União  da  Ilha 
do  Governador. 

Conhecida  como  As  Me- 
ninas Supertalentosas,  a 
equipe  de  10  internas  do 
Centro  Socioeducativo  Pro- 
fessor Antonio  Carlos  Go- 
mes da  Costa,  do  Degase, 
se  destaca  entre  os  54  times 
de  35  países  que  concorre- 
rão no  certame,  considera- 
do um  dos  mais  importan- 
tes campeonatos  estudantis 
do  mundo  na  área  da  robó- 
tica e  que,  este  ano,  tem  so- 
luções para  idosos  como  te- 
ma central. 

A  equipe  do  Degase  irá 
ao  campeonato  a  convite 
da  Fundação  Lego  e  do  Ins- 
tituto Aprender  Fazendo, 


Protótipo  que  sera  levado  para  a 
Alemanha  i  tâni  rêgo  /agência  brasil 


operador  do  First  Lego  Lea- 
gue no  Brasil,  representan- 
do a  parte  social  da  iniciati- 
va internacional. 

As  cadeiras  irão  facili- 
tar os  movimentos  de  evo- 
lução da  ala  durante  o  desfi- 
le às  componentes  da  velha 
guarda  das  escolas  de  sam- 
ba. O  modelo  poderia  supor- 
tar o  peso  da  fantasia,  que 
atinge,  em  média,  30  quilos, 
desde  a  etapa  da  concentra- 
ção até  a  dispersão.  Cada  ca- 
deira tem  custo  estimado  de 
US$  2,4  mil. 

Outras  duas  equipes  do 
Brasil  participarão  do  cam- 
peonato: ItapêRobota,  do  Ser- 
viço Social  da  Indústria  de 
Itapetinga  (SP)  e  Apoibot,  do 
Colégio  Apoio  de  Pernambu- 
co. ®  METRO  RIO  COM  AGÊNQA  BRASIL 


Metrô.  Parte 
da  Borges  de 
Medeiros  será 
interditada 

Um  trecho  da  avenida  Bor- 
ges de  Medeiros  será  in- 
terditado na  altura  da  ave- 
nida Ataúlfo  de  Paiva,  no 
Leblon,  para  a  construção 
da  estação  Jardim  de  Alah, 
no  sábado,  por  causa  das 
obras  de  expansão  do  me- 
trô. Com  isso,  a  ligação  en- 
tre Leblon  e  Ipanema  será 
feita  por  uma  ponte  metá- 
lica construída  provisoria- 
mente na  altura  das  ruas 
Humberto  de  Campos  e 
Redentor. 

Os  desvios  no  trânsito 
foram  definidos  pela  Coor- 
denadoria  de  Engenharia 
de  Tráfego  (CET-Rio),  que 
coordenará  as  mudanças. 
Além  da  distribuição  de  fo- 
lhetos informativos,  15  pai- 
néis de  mensagens  móveis 
e  45  guardas  municipais  e 
controladores  de  tráfego 
vão  orientar  os  motoristas. 

Também  haverá  inver- 
sões de  mão  em  vias  da  re- 
gião. Haverá  mudança  no 
trajeto  de  18  linhas  de  ôni- 
bus. A  alteração  mais  sig- 
nificativa, segundo  a  Se- 
cretaria Municipal  de 
Transportes,  será  a  mudan- 
ça de  ponto  final  das  linhas 
123,  154  e  155. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  6  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL 


05 


Congresso  vota 

internação 

compulsória 

Saúde.  Câmara  colocará  em  votação  esta  semana  projeto  que  submete 
dependentes  químicos  a  tratamento  involuntário  em  todo  o  país 


A  Câmara  colocará  em  vota- 
ção na  quarta-feira  o  projeto 
que  cria  o  novo  Sistema  Na- 
cional de  Políticas  sobre  Dro- 
gas. O  alvo  são  os  usuários  de 
crack.  A  internação  compul- 
sória -  tratada  como  'involun- 
tária' na  proposta  -  deverá  ter 
prazo  máximo  de  90  dias. 

A  família  ou  os  médicos  e 
assistentes  sociais  -  no  caso  de 
moradores  de  rua  -  serão  res- 
ponsáveis pelo  pedido  de  tra- 
tamento. Atualmente,  a  medi- 
da só  pode  ser  autorizada  por 
uma  decisão  de  um  juiz. 

São  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro foram  os  pioneiros  a 
criar  uma  política  de  trata- 
mento forçado  dos  usuários. 
Na  capital  paulista,  porém,  as 
famílias  é  que  têm  procurado 
tratamento  para  os  parentes, 
sem  a  necessidade  de  inter- 
venção do  Estado.  Desprepa- 
rada  para  a  alta  demanda  de 
pacientes,  leitos  para  trata- 
mento psiquiátrico  estão  sen- 
do usados  para  atendimento 
de  usuário  de  drogas. 


Novo  projeto 

Caso  o  dependente  necessi- 
te, o  governo  financiará  o  tra- 
tamento em  comunidades  te- 
rapêuticas. A  crítica  feita  por 
diversos  setores  é  quanto 
ao  perfil  dessas  entidades  -  a 
maioria  com  cunho  religioso. 

Os  especialistas  afirmam 
que  60%  dos  usuários  de  dro- 
gas -  mesmo  depois  de  pas- 
sar por  tratamento  -  desenvol- 
vem outros  tipos  de  doenças. 


como  transtorno  bipolar  e  de- 
ficit de  atenção,  que  deveriam 
ser  avaliados  por  profissionais 
de  saúde  mental,  como  psicó- 
logos ou  psiquiatras. 

Caso  seja  aprovado  na 
Câmara,  o  projeto  ainda 
precisará  ser  votado  no  Se- 
nado, antes  de  virar  lei. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Maranhão. 
Presos 
dormem  em 
caixa  d'água 

Fotos  de  dois  presos  cum- 
prindo pena  em  uma  caixa 
d'água  de  um  presídio  no 
Maranhão  resultaram  no 
afastamento  do  diretor  do 
Centro  de  Detenção  Provi- 
sória de  Pedrinhas,  em  São 
Luís.  Após  a  repercussão 
nas  redes  sociais,  foi  deter- 
minada a  abertura  de  uma 
sindicância  para  apurar  o 
fato  de  os  detentos  serem 
mantidos  em  alojamento 
inadequado,  segundo  re- 
portagem do  jornal  "Folha 
de  S.  Paulo".  ®  metro 


Operação  da 
PF.  Peritos 
chegam  a 
Porto  Alegre 

Dez  peritos  federais  desem- 
barcam hoje  em  Porto  Alegre 
para  realizar  exames  ambien- 
tais e  integrar  o  trabalho  da 
Operação  Concutare,  que  in- 
vestiga um  esquema  de  cor- 
rupção na  emissão  de  licen- 
ças ambientais  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Na  última  sexta-feira, 
a  Justiça  negou  o  pedido  de 
prorrogação  das  prisões  de  18 
suspeitos,  alegando  que  não 
há  motivos  para  mantê-los 

presos.  ®  METRO  POA 


Incêndio  destrói  boate  no  RS 

Outra  boate  pegou  fogo  no  Rio  Grande  do  Sul:  agora  foi  a  Cabaret, 
no  Centro  de  Porto  Alegre.  No  sábado  à  noite,  foram  necessários 
cinco  caminhões  dos  Bombeiros  para  conter  o  incêndio.  O  foco 
teria  iniciado  entre  o  forro  e  o  telhado,  mas  não  houve  feridos.  O 
prédio  quase  teve  perda  total.  Especialistas  do  Instituto  Geral  de 
Perída  do  Rio  Grande  do  Sul  fizeram  perída  no  local  ontem.  Após 
interdição,  este  ano,  a  casa  foi  liberada  para  operar,  mas  ainda 
apresentava  riscos.  Em  janeiro,  incêndio  na  boate  Kiss,  em  Santa 

Maria,  matou  241  pessoas.  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Crime.  Cinco  ônibus  são 
atacados  em  São  Paulo 


Cinco  ônibus  foram  ataca- 
dos por  um  grupo  de  dez 
pessoas  na  noite  de  anteon- 
tem em  Guaianases,  na  zo- 
na leste  de  São  Paulo.  Nin- 
guém foi  preso.  De  acordo 
com  a  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública,  um  coletivo 
foi  queimado  às  23h35  na 
rua  José  Inocêncio  da  Costa. 

Logo  em  seguida,  na  rua 
Geronimo  Barbosa  da  Sil- 
va, a  cerca  de  400  metros  de 
distância  do  primeiro  ata- 
que, os  vidros  de  outro  ôni- 
bus foram  apedrejados. 

Mais  tarde,  outros  três 
coletivos     foram  danifi- 


cados, um  deles  no  mes- 
mo local  onde  o  ônibus  foi 
incendiado. 

Ninguém  ficou  ferido 
nos  cinco  ataques.  As  teste- 
munhas não  foram  capazes 
de  reconhecer  os  suspeitos. 

A  polícia  está  investi- 
gando se  os  atos  de  vanda- 
lismo estão  relacionados 
à  morte  de  um  crimino- 
so em  confronto  com  PMs. 
No  mês  passado,  um  ôni- 
bus foi  incendiado  na  zo- 
na norte  em  represália  a 
uma  ação  da  PM  que  ter- 
minou com  a  morte  de  um 

jovem.  ®  METRO 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


GOVERNO  PREMIA  INEFI- 
CIÊNCIA E  PUNE  QUEM  IN- 
VESTE. Conhecida  pela 
produção  de  "carroças",  a 
indústria  automobilística 
foi  beneficiada  por  quin- 
ze medidas,  a  maioria  de 
redução  tributária,  desde 
o  final  do  governo  Lula,  a 
pretexto  de  preservar  seus 
100  mil  empregos.  En- 
quanto ajudava  amigos,  o 
governo  federal  punia  se- 
tores eficientes,  como  de 
bebidas  frias  (refrigeran- 
tes, água,  cerveja),  preju- 
dicando-os  com  o  maior 
reajuste  tributário  da  sua 
história,  apesar  de  empre- 
gar três  milhões  de  pes- 
soas e  gerar  mais  de  R$  35 
bilhões  em  impostos. 

INUTILIDADE.  Ineficiente, 
a  indústria  automobilís- 
tica acabou  dependente 
de  incentivos  que  se  re- 
velaram inúteis:  pátios 
cheios,  prejuízos,  operá- 
rios demitidos. 

INVESTIU,  DANÇOU.  O  se- 

tor  de  bebidas  frias,  que 
soma  3%  do  PIB,  inves- 
tiu R$  21  bilhões  de  2010 
para  cá,  amarga  queda  de 
vendas  desde  o  final  de 
2012. 

AH,  BOM.  A  indústria  auto- 
mobilística tem  sido  tra- 
dicionalmente um  dos  se- 
tores que  mais  financiam 
campanhas  eleitorais  de 
políticos  do  PT. 

FALSA    PROSPERIDADE.  As 

26  milhões  de  declara- 
ções de  IR  2012  mos- 
tram a  "fome"  injusta  do 
"Leão".  Para  a  doutora 
em  Direito  Privado  Maria 
de  Fátima  Guimarães,  a 
faixa  de  isenção  de  R$1,7 
mil  não  acompanhou  a 
alta  da  inflação  acumula- 
da do  IPCA,  igualando  fa- 
mílias da  "classe  C"  às  de 
alta  renda. 


"NAO  SE  PRESTAM 
A  OBTER  NOVO 
JULGAMENTO" 

PROCURADOR-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  AO  COMENTAR 
RECURSO  DE"MENSALEIROS" 


CONSTRANGEDOR.  Os  fun- 
cionários do  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sydney 
(Austrália)  reclamaram 
ao  chanceler  Antônio  Pa- 
triota que  terão  de  nego- 
ciar renovação  contratual 
este  mês  com  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle, 
a  quem  denunciaram  por 
assédio  moral  e  sexual. 


Antônio  Patriota  1  jose  cruz/abr 


FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  go- 
vernador André  Puccinel- 
h  (PMDB-MS)  acusa  o  se- 
nador Delcídio  Amaral 
(PT)  de  fazer  jogo  duplo, 
mas  ele  próprio  pregou 
reaproximação  com  PSDB 
logo  após  anunciar  apoio 
à  reeleição  da  presidenta 
Dilma. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ah,  subira  rampa! 


O  mineiro  Magalhães  Pin- 
to sempre  sonhou  com  a 
Presidência  da  República, 
por  isso  até  apoiou  o  gol- 
pe de  1964  imaginando 
que  seria  a  "solução  civil" 
dos  golpistas.  Certo  dia, 
o  general  Artur  da  Cos- 
ta e  Silva  o  convidou  pa- 
ra subir  com  ele  a  rampa 
do  Palácio  do  Planalto.  Ele 


subia  a  rampa  orgulho- 
so quando  o  general,  ao 
seu  lado,  perguntou  com 
malícia: 

-  E  então,  Magalhães, 
está  gostando? 

Magalhães  percebeu  a 
ironia  e  devolveu: 

-  Muito,  Senhor  Presi- 
dente, muito.  Mas  prefe- 
ria fazê-lo  todos  os  dias. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Israel  ataca  Síria, 
que  promete  reagir 

Oriente  Médio.  Ataques  acirraram  as  tensões  no  país  árabe,  já  mergulhado  na  guerra  civii 


Em  menos  de  48  horas,  dois 
ataques  aéreos  atribuídos  a 
Israel  sacudiram  o  subúrbio 
de  Damasco,  capital  da  Sí- 
ria, e  inflamaram  o  conflito 
na  região. 

"A  noite  virou  dia",  con- 
tou à  Reuters  um  homem 
que  vive  perto  de  um  dos 
alvos,  a  base  militar  de  Ja- 
mraya.  O  governo  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  reagiu 
prontamente  e  acusou  os  is- 
raelenses de  conspirarem 
contra  o  país. 

"Essa  é  uma  declaração 
de  guerra",  definiu  Faisal  Al 
Mekdad,  vice-ministro  de  Re- 
lações Exteriores  da  Síria,  em 
entrevista  à  CNN.  Mekdad 
prometeu  uma  retaliação. 

Israel,  como  em  episódios 
anteriores,  não  confirmou  a 
operação  militar.  Não  está 
claro  se  o  governo  israelen- 
se tentou  intervir  na  guerra 


civil  da  Síria  ou  se  expandiu 
sua  campanha  para  evitar  a 
transferência  de  armas  do 
país  árabe  para  o  grupo  radi- 
cal libanês  HezboUah. 

Ainda  assim,  as  tropas 
israelenses  nas  fronteiras 
com  o  Líbano  e  com  a  Síria 


foram  colocadas  em  estado 
de  alerta.  O  Exército  tam- 
bém enviou  duas  baterias 
defensivas  antimísseis  para 
o  norte  do  país. 

A  Síria  mandou  uma  car- 
ta à  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  relatando 


dezenas  de  mortes  nas  ex- 
plosões e  exigindo  a  conde- 
nação de  Israel.  A  entidade 
disse  estar  alarmada  com  a 
situação.  "O  secretário-ge- 
ral  manifesta  a  sua  profun- 
da preocupação  com  relatos 
de  ataques  aéreos."  ®  metro 


Pedofilia.  Papa  pede 
coragem  para  enfrentar 
abusos  contra  crianças 


Sem  mencionar  os  escânda- 
los de  pedofilia  na  Igreja,  o 
papa  Francisco  fez  um  ape- 
lo para  que  toda  a  socieda- 
de se  envolva  com  a  luta  pe- 
los direitos  humanos  e  com 
a  proteção  das  crianças  víti- 
mas de  abusos. 

"Dirijo  o  meu  pensamen- 
to a  aqueles  que  sofreram  e 
sofrem  com  abusos",  disse 
o  pontífice,  diante  de  uma 
multidão  na  Praça  São  Pedro. 
"Queria  pedir  com  força  que 


todos  se  comprometam  com 
a  transparência  e  a  valentia 
para  que  todas  as  pessoas,  es- 
pecialmente as  crianças,  se- 
jam sempre  defendidas." 

Antes  de  discursar,  Fran- 
cisco percorreu  a  praça  a 
bordo  papamóvel  e  abraçou 
fiéis.  Ele  também  comemo- 
rou a  beatificação  de  Fran- 
cisca de  Paula  de  Jesus,  a 
Nhã  Chica,  a  primeira  mu- 
lher negra  a  receber  o  título 
religioso  no  Brasil.  ®  metro 
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PALESTRANTE  INTERNACIONAL 
José  ColeLgrossi  -  VP  Lalin  America  da 
REFUCOM  Internacional 
Stanford,  USA. 

PALESTRANTES/MODERADORES 
Jqèâ  CafLoã  Bnmomp  âú(::i^dãd^ 
Esportiva  Palmeiras 

Rodrigo  Bethlem^  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
F«tkovic^  DetàlO  -  Marketing  e  Eventos 
LélifiT^lxeirap  Fetranâpor 
Alàn  CreoUp  MàÈtcrC-ârd  Brã$il 
Lívia  Marque^^  TIM  Brasil 
C  demais  participaçoas. 

Conheça  a  programação  completa 
no  site  www^aba.com<.br« 

Obj^tívo; 

Este  fórum  íem  como  objetivo 
apresentar  e  discutir  o  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  e  o  Grande  Rio 
como  produtos  repletos  de 
oportunidades  mercadológicas 
para  as  empresas  públicas  e 
privada^^  especialmente  em 
função  de  serem  os  principais 
palcos  dos  eventos  esportivos 
dos  próximos  anos. 


ABA  Marketing 
tnRio 

internacumtil 

TarmmenXas  do  wher. 

14  e  15  de  maio  de  2013 

Informaçõea  e  valores: 

11 32^3-4588  I  21  2520-6976 
wwvfraba.com^br 

evento5@aba.eom„br 
ca  nrtila.aba  ri  o@aba,ct>m,br 
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Local:  AtidítorÊo  da  CAIXA 
Avenida  Rio  Branco^  174  -  subgolo 
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Desabamento 


Mortos  em 
Bangladesh 
somam  610 

o  número  de  vítimas  fa- 
tais no  desabamento  de 
um  prédio  em  Bangladesh 
subiu  para  610,  com  a  re- 
tirada de  38  corpos  dos  es- 
combros. As  equipes  de 
resgate  não  sabem  quan- 
tas pessoas  continuam  de- 
saparecidas, e  o  número 
de  mortos  deve  aumen- 
tar. Mais  de  três  mil  traba- 
lhadores estavam  no  local 
na  hora  do  desabamento. 

®  METRO 


Malásia 


Coalizão 
govemísta 
vence  eleição 

A  Frente  Nacional  ven- 
ceu a  eleição  na  Malásia, 
perpetuando  um  govemo 
que  já  dura  56  anos.  O  lí- 
der opositor,  Anwar  Ibra- 
him,  acusou  os  rivais  de 
fraude  generalizada.  Cerca 
de  80%  dos  eleitores  vota- 
ram, segundo  autoridades 
eleitorais.  Eles  escolheram 
manter  os  govemistas  no 
poder,  ao  invés  de  apostar 
na  aliança  opositora  Paka- 
tan  Rakyat,  formada  por 
três  partidos.  ®  metro 


Reino  Unido.  Parlamentar 
nega  acusação  de  estupro 


o  vice-presidente  do  Parla- 
mento britânico,  Nigel  Evans, 
negou  as  acusações  de  estu- 
pro e  de  agressão  sexual  con- 
tra dois  homens  pelas  quais 
foi  preso,  no  sábado. 

Evans  afirmou  que  as  de- 
núncias são  "completamente 
falsas".  "Não  consigo  enten- 
der por  que  apresentaram  es- 
sas acusações",  disse  ele,  um 
dos  políticos  mais  importan- 
tes do  Partido  Conservador, 
do  premiê  David  Cameron. 

Evans  assumiu  sua  homos- 
sexualidade este  ano.  ®  metro 


Evans  é  um  político  proeminente  de 

seu  partido  1  nigel  RODDIS/REUTERS 


Califórnia.  Limusine  pega 
fogo  e  mata  cinco  mulheres 


Uma  limusine  pegou  fogo, 
matando  cinco  mulheres  e 
ferindo  quatro,  na  noite  de 
sábado.  O  acidente  ocorreu 
enquanto  o  veículo  atraves- 
sava a  Ponte  San  Mateo,  em 
São  Francisco,  no  Estado 
americano  da  Califórnia. 

As  autoridades  ainda 
não  sabem  as  causas  do  aci- 
dente, que  começou  com 
uma  fumaça  na  parte  tra- 
seira da  limusine.  Apenas  o 
motorista  saiu  ileso. 


Marcas  da  tragédia  em  São  Francisco 


I  STEPHEN  LAM  /  REUTERS 
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Após  boom,  ganhos 
com  fundo  imobiliário 
devem  ficar  estáveis 

Seu  bolso.  Com  manutenção  da  Seiic  e  aumento  da  oferta  de  imóveis,  os  rendimentos 
tendem  a  ficar  mais  Veaiistas'.  Especialistas  recomendam  avaliação  de  vantagens  e  riscos 


Vedetes  das  aplicações  no 
ano  passado  (com  rentabili- 
dade de  mais  de  40%),  os  fun- 
dos imobiliários  tiveram  uma 
queda  desde  o  início  de  2013. 
De  janeiro  a  abril,  os  FIIs  (Fun- 
dos de  Investimento  Imobi- 
liário) registraram  variação 
de  -1,55%.  Isso  não  quer  dizer 
que  as  carteiras  se  tomaram 
ruins,  apenas  que  ficaram 
mais  próximas  da  realidade, 
segundo  especialistas. 

Os  fundos  viveram  um 
boom  em  2012  devido  a  dois 
fatores:  a  carência  de  imóveis 
em  algumas  cidades  e  a  queda 
da  taxa  Selic.  Com  os  juros  bai- 
xos, muitos  brasileiros  deixa- 
ram a  poupança  para  investir 
nos  FIIs,  corrigidos  conforme 
os  contratos  de  aluguel.  "Es- 
sas duas  coisas  cessaram.  Não 
há  mais  espaço  para  a  queda 
da  Selic,  e  o  preço  dos  imóveis 
está  se  estabilizando",  obser- 
va Arthur  Vieira  de  Moraes,  es- 
pecialista em  fundos  imobiliá- 
rios. "Não  é  razoável  acreditar 
que  os  FIIs  continuarão  com  a 
mesma  rentabilidade." 

Embora  o  cenário  seja  de- 
terminante para  o  rendimen- 
to dos  FIIs,  há  gestores  fazen- 
do maus  negócios.  "Muitos 
fluidos  compraram  lançamen- 
tos imobiliários  caros,  pagan- 
do R$  18  mil  por  m^.  É  preciso 
ficar  atento",  diz  Luiz  Augusto 
Pacheco,  da  Inva  Capital. 

Ao  pequeno  poupador,  o 
melhor  é  a  cautela.  "Procu- 
re auxílio  de  uma  corretora", 
lembra  Fabrício  Campanille, 
da  UM  Investimentos.  ®  metro 


Impostos 


Câmara  estuda 
'taxfree'  para 
estrangeiros 

A  Comissão  de  Finanças  e 
Tributação  da  Câmara  dos 
Deputados  analisa  proje- 
to  de  lei  que  prevê  ressar- 
cimento de  impostos  fede- 
rais a  turistas  estrangeiros. 
Os  visitantes  poderão  pe- 
dir a  restituição  do  IPI,  do 
PIS  e  do  Cofins  de  compras 
a  partir  de  R$  100  quando 
forem  deixar  o  Brasil.  O  va- 
lor será  reembolsado  em 
até  90  dias.  ®  metro 
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unem  apiicações,  que  são  administradas  por  um  agente  profissional 
1^  RISCOS 


Não  é  preciso  desembolsar  muito  dinheiro. 

Em  vez  de  pagar  R$  100  mii  por  uma  saia  comerciai, 
o  investidor  compra  "partes"  da  saia  e  recebe 
o  equivaiente  à  sua  parceia  em  rendimentos 

É  possível  aplicar  em  diversos  imóveis 
ao  mesmo  tempo 

Em  tese,  é  mais  seguro  do  que  alugar  um 
apartamento  para  um  família,  por  exemplo. 

Os  iocatários  são  pessoas  jurídicas, 
com  menos  chance  de  dar  um  caiote 


A  principal  vantagem:  os  rendimentos 
estão  iivres  do  imposto  de  renda 


t 
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Duração  dos  contratos  de  aluguel:  muitas 
vezes,  o  contrato  termina  e  o  investidor 
fica  sem  o  rendimento  até  que  haja 
novos  inquiiinos 

Qualidade  dos  locatários:  para  que  o  imóvei 
vai  servir?  Um  prédio  que  abriga  um  hospitai, 
por  exempio,  pode  dar  dor  de  cabeça,  uma 
vez  que  há  regras  específicas  para  mudanças 

Localização:  o  iocai  do  imóvei  pode  afetar 
o  rendimento  dos  aiuguéis.  Fique  atento 
aos  detaihes  do  contrato 


COMPARE  os  RENDIMENTOS 


ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES 


DE  JANEIRO  A  ABRIL 


r  17,47% 


-10,11% 


8,27% 


FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

Brasileiro  'confia'  demais 


Os  imóveis  aparecem  no  topo 
da  lista  de  investimentos  mais 
confiáveis  para  os  brasileiros. 
De  acordo  com  uma  pesqui- 
sa da  Franklin  Templeton, 
por  aqui,  há  a  expectativa  de 
que  o  desempenho  médio  dos 
fiindos  imobiliários  fique  em 


21,3%  ao  ano  pelos  próximos 
10  anos.  "Isso  seria  o  mesmo 
que  multiplicar  o  capital  por 
quase  sete  vezes",  diz  Marcus 
Vinícius  Gonçalves,  da  Frank- 
lin Templeton  Brasil.  "É  algo 
fora  da  realidade." 

Para  Gonçalves,  a  "fé"  nos 


imóveis  é  herança  da  épo- 
ca de  infiação  e  taxa  de  juros 
altas.  Além  disso,  há,  em  to- 
da a  América  Latina,  percep- 
ção forte  sobre  o  valor  da  casa 
própria.  "Daqui  para  frente, 
o  investidor  precisa  adequar 
suas  expectativas."  ®  metro 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


TUDO  PRONTO  PARA 

0  DIA  DAS  MÃES? 

A  segunda  data  mais  importante  para  o  comércio  - 
atrás  apenas  do  Natal  -  se  aproxima:  o  Dia  das  Mães.  O 
comércio  pela  internet  deve  movimentar  mais  de  R$ 

1  bilhão,  15%  acima  do  registrado  em  2012,  segundo  a 
consultoria  e-bit.  Os  shoppings  prevêem  aumento  de 
6%  nas  vendas  em  relação  ao  mesmo  período  do  ano 
passado,  de  acordo  com  a  Associação  Brasileira  de  Lo- 
jistas de  Shoppings  (Alshop). 

Você  já  preparou  a  sua  loja  (o  site  também)  para 
aproveitar  a  data?  Como  em  qualquer  ocasião  de  ape- 
lo comercial  forte,  essa  ação  vai  além  de  colocar  uma 
faixa  alusiva  ao  dia  na  fachada  ou  decorar  a  vitrine 
com  motivos  afins. 

Falando  em  vitrine,  saiba  que  ela  tem  aproximada- 
mente 30  segundos  para  chamar  a  atenção  do  público. 
Seja  ousado,  mas  sem  excessos  ao  montá-la.  Exageros  vi- 
ram poluição  visual.  Explore  a  iluminação  na  área  fron- 
tal da  loja,  com  cores  e  letreiros.  Valorize  este  espaço. 

As  pessoas  querem  um  lugar  confortável  para  com- 
prar. Se  o  consumidor  escolheu  entrar  no  seu  estabele- 
cimento, não  o  espante.  Elimine  barreiras  físicas  que 
atrapalham  a  circulação  (inclusive  dos  cadeirantes)  ou 
a  visualização  dos  produtos.  Mantenha  a  temperatura 
entre  22  e  26  graus  e  providencie  aromatização  agra- 
dável. Cuidado  com  o  som  ambiente,  ele  nunca  deve 
ser  um  incomodo. 

Considere  estender  o  horário  de  funcionamento.  Pa- 
ra decidir,  observe  o  comportamento  dos  clientes  e  ve- 
ja se  há  necessidade. 

Monte  kits  promocionais,  dê  brindes,  ofereça  des- 
contos para  compras  acima  de  determinado  valor  e 
não  deixe  o  consumidor  tomar  chá  de  cadeira  na  fi- 
la do  caixa  ou  do  pacote.  A  demora  para  pagar  e  pegar 
o  que  comprou  irrita  qualquer  um.  Isso  faz  parte  do 
atendimento. 

Oriente  seus  funcionários  para  seguirem  um  pro- 
cedimento padronizado,  mas  não  robotizado.  A  equi- 
pe deve  ser  atenciosa,  simpática  e  tem  de  demonstrar 
interesse  real  em  auxiliar  quem  chega.  Ufa! 

O  consumidor  pode  entrar  na  sua  loja  pela  primeira 
vez  em  uma  data  comemorativa,  mas  a  experiência  de 
compra  é  que  o  fará  retornar.  É  a  hora  de  conquistá- 
-lo.  Medidas  adotadas  para  um  dia  especial  podem  ser 
incorporadas  definitivamente,  melhorando  o  negócio. 
Se  para  este  Dia  das  Mães  você  não  planejou  nada  es- 
pecial, comece  já  a  pensar  nas  próximas  ocasiões. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Tecnologia.  Âpps  nacionais 
concorrem  a  prémio  mundial 

Quatro  aplicativos  brasileiros 
estão  na  semifinal  do  concur- 
so AppMyCity!,  que  elege  o 
melhor  aplicativo  urbano  do 
mundo.  O  Brasil  teve  o  maior 
número  de  indicados  (4  de  10). 
Os  projetos  nacionais  incluem 
o  Colab,  para  avaliação  dos  ser- 
viços públicos  pelo  cidadão,  e 
o  Paprika,  que  promove  a  cria- 
ção de  "redes  sociais  instantâ- 
neas e  personalizadas". 

Os  três  finalistas  e  o  ven- 
cedor serão  anunciados  ama- 
nhã. O  melhor  ganha  US$  5 

mil.  ®  METRO 


Colab  e  um  programa  criado  no 

Recife  I  DIVULGAÇÃO 


Curso  Miguel  Couto 


PRE-VESTIBULAR 


SUPERmmm 


COTI  STAS 


Vestibular  2013 

UERJ 
PUC 

CEDER  J  ^ 
UEZO  'UQi 
CBMERJ    V  I 
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Ed  Motta 


Palco  MPB 

O  cantor  apresenta  as 
músicas  de  seu  mais 
recente  álbum,  "AOR". 
No  Teatro  Sesi  Centro  (av. 
Graça  Aranha,  i.  Centro. 
TeL:  2563-4163).  Hoje,  às 
I9h.  Grátis  para  os  100 
primeiros  (senhas  a  partir 
das  lyh).  16  anos. 


Com  o  DNA  do  samba 


De  família.  Cantora  Lu  Carvalho,  sobrinha  de  Beth  Carvalho,  fala 
do  lançamento  de  seu  l'  álbum  e  rechaça  comparações  com  a  tia 


Com  uma  tia  sambista  de  pri- 
meira, Betii  Carvalho,  Almir 
Guineto  como  padrinho  e  ro- 
deada de  bambas  como  o  gru- 
po Fundo  de  Quintal  desde 
a  infanda,  ficou  fácil  para  Lu 
Carvalho,  43  anos,  se  apai- 
xonar pela  música.  Ela  lança 
amanhã,  com  show  no  Tea- 
tro Rival,  seu  r  CD,  "O  Samba 
Que  Eu  Sei",  que  tem  partici- 
pações de  Arlindo  Cruz,  Diogo 
Nogueira  e  Beth  Carvalho. 

Lançar  o  próprio  disco  era 
desejo  antigo  de  Luciana.  Há 
cerca  de  13  anos,  ela  largou  o 
trabalho  de  publicitária  para 
se  tomar  cantora,  mas  preci- 
sou adiar  o  sonho  após  engra- 
vidar de  seu  primeiro  filho, 
Rodrigo,  hoje  com  11  anos. 

"Há  dois  anos  fiz  um  shoMr 
para  matar  a  saudade,  só  pa- 
ra amigos.  Todos  adoraram 
e  disseram  que  eu  precisava 


"Temos  uma  relação  de 
mãe  e  filha.  Minha  tia 
me  dá  dicas  sobre  tudo, 
diz  que  é  preciso  viver  a 
música,  passar  emoção" 

LU  CARVALHO,  CANTORA 

voltar  a  cantar.  Voltei",  decre- 
ta Lu,  que  foi  musa  inspirado- 
ra da  música  "Cantiga  por  Lu- 
ciana", vencedora  do  Festival 
da  Canção  de  1969,  compos- 
ta por  Edmundo  Souto  e  Pau- 
linho Tapajós,  e  interpretada 
por  Evinha. 

Para  o  show  de  estreia,  Lu 
não  poderá  contar  com  a  pre- 
sença da  tia  Beth,  internada 
desde  agosto,  no  hospital  Pró- 
-Cardíaco,  em  Botafogo,  se  re- 
cuperando de  uma  cirurgia 
na  coluna.  "Ela  é  uma  guerrei- 


ra e  engraçada.  Visito  minha 
tia  três  vezes  por  semana  e 
conversamos  muito",  conta. 

Até  consolidar  seu  nome 
no  samba,  a  loura  sabe  que 
precisará  conviver  com  as 
comparações  com  a  tia,  mas 
se  diz  preparada.  "Ela  é  úni- 
ca, não  tenho  a  audácia  de  ser 
uma  nova  Beth  Carvalho.  Te- 
nho meu  estilo  também.  Só 
quero  poder  cantar  e  ser  fe- 
liz", afirma  Lu.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Rival 

(rua  Álvaro  Alvim,  33/37,  Cen- 
tro. TeL:  2240  4469)  Amanhã,  às 
I9h30.  R$  40. 16  anos. 


"O  SAMBA  QUE 

EU  SEI" 
LU  CARVALHO 

SALADESOM 
RECORDS, 
R$30 
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Lu  Carvalho  sobe  amanhã  ao  palco  do  Teatro  Rival  1  guto  costa/  divulgaçãi 


Nova  temporada 
de'Awkward' 
chega  à  MTV 

A  MTV  Brasil  estreia  ho- 
je, às  20h,  a  segunda 
temporada  da  série  teen 
"Awkward",  uma  das 
vencedoras  da  premiação 
americana  People's  Choi- 
ceAwards  2013. 

A  atração,  que  irá  ao  ar 
de  segunda  a  quinta-fei- 
ra,  faz  um  retrato  ácido  e 
bem  humorado  das  rela- 
ções entre  adolescentes.  E 
é  contada  sob  o  ponto  de 
vista  de  Jenna  Hamilton 
(Ashley  Rickards),  uma 
garota  inteligente  que  se 
sente  invisível  na  escola. 

®  METRO  RIO 


Cinema 


Ben  Stíller  pode 
ser  o  novo  diretor 
de'Pinóquio' 

Após  a  saída  do  diretor 
Tim  Burton  no  projeto, 
o  filme  "Pinóquio"  pode- 
rá ter  Ben  Stiller  na  fun- 
ção. O  longa,  escrito  por 
Bryan  FuUer  (das  séries 
"Dead  Like  Me"  e  "Pu- 
shing  Daisies"),  será  es- 
trelado pelo  ator  Robert 
Downeyjr.. 

Na  clássica  história  li- 
terária do  boneco  de  ma- 
deira que  sonha  ganhar 
vida,  caberá  a  Downeyjr 
interpretar  Gepeto.  Ain- 
da não  há  previsão  de  es- 
treia do  filme. 


"Amor  e  Odio  em  Sonata"  tem  no  elenco  as  atrizes  Amandha  e  Juliana  Weinem  1  divulgação 


VENHA  PARA  Oi 


'  ^^njys^^  >^  13  ENSN 
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Nascido  numa  família  pobre, 
o  escritor  russo  Leon  Tolstói 
(1828-1910)  tomou-se  um  dos 
mais  consagrados  nomes  da 
literatura  universal.  Mas  ele 
teve  uma  vida  conturbada, 
marcada  especialmente  por 
um  drama  familiar:  a  rivali- 
dade entre  sua  mulher,  Sô- 
nia, com  quem  viveu  por  48 
anos,  e  sua  autoritária  filha, 
Sasha.  Um  mergulho  intenso 
no  mundo  de  inquietações  e 
dramas  do  autor  é  retratado 
com  delicadeza  e  emoção  no 
espetáculo  "Amor  e  Ódio  em 
Sonata",  que  estreou  sábado 
no  Teatro  Fashion  Mali. 

"A  peça  retrata  o  maior 
drama  do  Tolstói,  que  é  sua 
própria  vida.  Trata  da  vida 
real  e  conturbada,  na  política 
e  em  família,  tudo  pela  pers- 


"0  espetáculo  é  um  drama  com  uma  abordagem 
histórica.  Mas,  sobretudo  emocional  e  familiar  do 
maior  escritor  russo  de  todos  os  tempos " 

LEONARDO  TALARICO,  DIRETOR  DO  ESPETÁCULO  "AMOR  E  ÓDIO  EM  SONATA" 


pectiva  das  duas  mulheres  da 
vida  dele,  a  esposa  e  a  filha. 
Ter  acesso  a  essas  histórias 
provenientes  de  um  diário 
foi  incrível.  Consegui  os  origi- 
nais em  Moscou.  Tudo  que  es- 
tá em  cena  realmente  aconte- 
ceu, foi  um  trabalho  de  dois 
anos  e  meio,  sendo  dois  só  de 
pesquisa",  detalha  o  diretor 
Leonardo  Talarico. 

Em  cena,  as  atrizes  Aman- 
dha e  Juliana  Weinem  inter- 
pretam, respectivamente,  Sô- 
nia e  Sasha.  Mãe  e  filha  que, 
até  o  fim  da  vida  de  Tolstói, 


viveram  como  inimigas  sob  a 
mesma  casa.  "A  literatura  de 
Tolstói  é  maravilhosa,  mas 
o  drama  familiar  era  tudo  o 
que  permeava  aquele  casal, 
comenta  o  diretor.  ®  metro  rio 


Programe-se 


No  Teatro  Fashion  Mali 

(Estrada  da  Gávea,  899,  São 
Conrado.  Tei.:  3322-2495). 
Sex.  (R$  50)  e  sáb.  (R$  60), 
às  2lh;  e  dom.  (R$  50),  às 
20h.  14  anos.  Até  30/6. 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


no  Dia  das 
Mães? 


lar 

Bntão 


L^arreTour. 


Acácia  R$  50 
em  compras^ 

Pague 

como    ■  ^ 


=  +  2cu 


E  a  geladeira  ainda  vem 
com  R$  500  em  compras 
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CONCORRA  A 


GEIJADEIRAS 
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Canal  de 
TV  para 
cachorros 


Pets.  Objetivo  é  manter  seu  cão  distraído  e 
relaxado  enquanto  ele  estiver  sozinho 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Se  você  achava  que  hotel  e 
produtos  de  beleza  eram  o 
máximo  que  podiam  inven- 
tar para  os  cachorros,  ago- 
ra saiba  que  existe  um  ca- 
nal de  TV  dedicado  a  eles. 
O  conteúdo  da  programa- 
ção é  feito  para  manter  o 
cão  relaxado  e  entretido 
enquanto  o  dono  está  fora 
de  casa. 

Atualmente,  o  DogTV  es- 
tá disponível  somente  em 
San  Diego,  na  Califórnia. 
Mas  os  brasileiros  podem 
assistir  o  canal  pela  inter- 
net, no  dogtv.com/online. 

Segundo  os  produtores 
do  canal,  o  conteúdo  da 
programação  é  desenvolvi- 
do com  a  ajuda  de  treinado- 
res especialistas  e  também 


de  estudos  científicos. 

De  acordo  com  a  médica 
veterinária  Tânia  Parra  Fer- 
nandes, os  cães,  em  canais 
comuns,  enxergam  as  co- 
res de  uma  forma  limitada 
se  comparada  com  a  do  hu- 
mano e  a  definição  das  ima- 
gens também  é  menor. 

Já  as  imagens  da  DogTV, 
segundo  os  produtores,  são 
captadas  sob  o  ponto  de  vis- 
ta do  cachorro  e  há  um  tra- 
balho especial  para  realçar 
detalhes  e  colorir  a  ima- 
gem. As  músicas  são  adap- 
tadas para  a  audição  do 
cão,  que  têm  ouvidos  mais 
sensíveis  que  o  ser  huma- 
no. Tudo  é  feito  para  captar 
o  máximo  de  atenção  do  ca- 
chorro. ®  METRO 


Cruzadas 


o  Revistos  COgUETEL 


Sudoku 
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Reabertura  do  Maracanã 

o  Maracanã,  pelo  que  eu  sabia,  era  tom- 
bado, portanto,  jamais  deveria  ter  sido 
tão  mexido  e  descaracterizado  como  es- 
tá. No  nosso  país,  em  que  a  educação  es- 
tá como  está,  a  saúde  não  funciona  e  os 
governantes  não  têm  dinheiro  para  me- 
lhorar o  sistema  penitenciário,  é  tudo 
melhorado  e  maquiado  para  turistas. 
Enquanto  isso,  nós,  que  sustentamos  es- 
ses marajás,  em  um  governo  com  40  mi- 
nistérios, para  quê  servimos?  Ao  turis- 
ta tudo,  e  ao  povo?  Insegurança,  assalto, 
casa  roubada...  Não  temos  hospitais,  es- 
colas, nada.  E  depois  da  Copa? 

CLARICE  REZENDE  -  TIJUCA,  RJ 

Cíclovías  perigosas 

Inacreditável  o  que  estão  fazendo  na  Ilha 
do  Governador.  Sou  a  favor  da  criação  de 
ciclovias,  mas  do  jeito  que  estão  sendo 
feitas,  teremos  tragédias  no  bairro.  Ruas 
de  mão  dupla  onde  mal  passam  dois  car- 
ros com  uma  faixa  vermelha  pintada  no 
canto.  Isso  não  pode  ser  chamado  de  ci- 
clovia.  O  projeto  precisa  ser  reavaliado. 

THIAGO  GOVEIA  -  ILHA  DO  GOVERNADOR,  RJ 


Metro  Pergunta 


Prefeitura  deddiu  manter 
o  apoio  financeiro  à         ^^^a  o  Metro 

^       ^       i-A  .  noTwitter: 

Orquestra  Sinfónica  @jornai.metroRj 
Brasileira.  Acha  que  os 
investimentos  em  cultura 
noRiosãosufidentes? 


(acarlos_pach 

Acho  que  poderiam  ser  bem  maiores. 
O  que  se  gasta  com  estádios  de 
futebol  nem  se  compara  ao  que  é 
investido  em  cultura  e  educação. 

(aPatryzyaLeon 

Melhorou  nos  últimos  anos,  mas 
acho  que  ainda  é  possível  investir 
muito  mais. 

@leggo_RJ90 

Não.  E  não  só  em  cultura.  Educação 
e  saúde  também  deveriam  ter 
maiores  investimentos. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Hestrelci  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Alto  astral  apesar  de  pequenas  dificulda- 
des e  mudanças  que  poderão  acontecer  a  contragosto.  Você  é 
criativo  o  suficiente  para  se  moldar  e  ser  vitorioso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  dia  está  pedindo  mais  flexibilidade 
para  que  você  possa  superar  suas  limitações  e  atingir  os  seus 
objetivos  pessoais.  Insista  até  você  resolver  tudo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Reveja  os  seus  planos.  Procure  se  ade- 
quar melhor  à  realidade  dos  fatos.  Você  pode  estar  sendo  teimo- 
so e  deixando  algumas  oportunidades  passarem  em  branco. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  inovar  para  garantir  que  a  grana 
chegue  nas  suas  mãos.  Siga  em  frente  e  não  tenha  medo  de  ser 
um  pouco  mais  ousado  para  conseguir  o  que  você  quer. 


IIP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Não  deixe  as  pessoas  se  afastarem  muito 
de  você.  Dê  a  elas  a  chance  de  encontrarem  pontos  em  comum 
entre  vocês  para  que  todos  possam  juntar  os  seus  esforços. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Modere  seus  pensamentos.  Tente  rea- 
valiar as  suas  metas  para  que  elas  se  tornem  mais  plausíveis. 
Não  adianta  querer  mudar  o  mundo  sem  ter  forças  para  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  aceitar  melhor  as  mudanças  que 
as  pessoas  estão  realizando  para  que  o  grupo  possa  ficar  mais 
entrosado.  Você  depende  deles  e  eles  dependem  de  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendência  ao  exagero  em  situa- 
ções que  exijam  novas  atitudes  ou  mais  ousadia.  Tente  equilibrar 
um  pouco  as  coisas  para  você  não  desagradar  o  seu  público. 


\5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Adapte-se.  Encontre  novos  cami- 
nhos para  fazer  as  coisas.  Mesmo  que  você  não  mude  os  seus  ob- 
jetivos precisarão  mudar  o  seu  jeito  de  agir  para  atingi-los. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Decisões  radicais  poderão  pro- 
vocar rejeições  ou  sabotagens  por  parte  dos  outros.  Procure  ex- 
plicar melhor  as  suas  ideias  e  acalmar  os  seus  parceiros  e  amigos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  atropelar  com  as  suas  pró- 
^JA^J^  prias  ideias.  Tente  ser  um  pouco  mais  disciplinado  para  que  os 
seus  esforços  realmente  levem  você  até  onde  você  deseja  ir. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tente  entender  que  as  pessoas  têm 
ideias  diferentes  e  que  sempre  chega  uma  hora  que  elas  precisam 
fazer  algo  por  si  que  não  atende  às  suas  expectativas. 
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SAÚDE  E  BEM-ESTAR 


Muito  cálcio  pode 
causar  cardiopatias 


Precauções  com  a  bebida.  Estudo  mostra 
que  mulheres  que  consomem  1400  mg 
por  dia  têm  mais  chance  de  ter  doenças 
cardíacas.  Quantidade  equivale  a  1 1  de  leite 


Que  o  cálcio  é  importante  pa- 
ra nossa  saúde,  todo  mundo 
sabe.  Mas  o  excesso  do  nu- 
triente pode  ser  um  inimigo, 
sobretudo  das  mulheres. 

Uma  pesquisa  recente  da 
Universidade  de  Uppsala,  na 
Suécia,  aponta  que  cálcio  em 
excesso  pode  aumentar  o  ris- 
co de  problemas  cardíacos  em 
pessoas  do  sexo  feminino.  Se- 
gundo o  estudo  (feito  apenas 
em  mulheres),  quando  o  con- 
siuno  diário  é  igual  ou  supe- 
rior a  1.400  mg  de  cálcio,  o 
risco  de  morte  por  doenças 
cardíacas  é  49%  maior.  O  ex- 
cesso do  mineral  pode  au- 
mentar os  níveis  sanguíneos 
de  um  composto  proteico 
que  contribui  para  o  risco  de 
doenças  cardiovasculares. 

"É  preciso  observar  que 
1.400  mg  diárias  de  cálcio  é  o 
equivalente  a  um  litro  de  leite 
por  dia.  É  um  consumo  exage- 
rado", diz  Sónia  Trecco,  nutri- 
cionista-chefe  do  Hospital  das 
Clínicas,  de  São  Paulo.  De  fa- 
to, a  maior  parte  das  mulhe- 
res com  cardiopatia  estuda- 
das na  pesquisa  chegavam  a 
níveis  tão  aitos  de  consumo 
por  tomarem  diariamente  su- 
plementos com  a  substância, 
além  do  cálcio  que  ingeriam 
com  a  alimentação  habitual. 

A  nutricionista  explica 
que,  como  ocorre  com  qual- 
quer nutriente,  o  excesso  de 
cálcio  não  é  bom.  E  que  o  me- 
lhor meio  de  consumi-lo  é  pe- 


la ingestão  de  leite  e  deriva- 
dos, como  queijos  e  iogurtes. 
Suplementos  em  cápsulas, 
só  em  casos  especiais,  como 
quando  a  pessoa  é  intoleran- 
te à  lactose  ou  tem  aversão 
aos  alimentos  ricos  em  cál- 
cio. "Ainda  assim,  há  estudos 
que  dizem  que  a  absorção  dos 
suplementos  nem  sempre  é 
igual  à  feita  pela  ingestão  de 
leite." 

Mas  a  nutricionista  deixa 
claro  que  a  ingestão  de  cálcio, 
diária  e  em  quantidades  regu- 
lares, é  importantíssima  para 
a  saúde,  tanto  a  de  mulheres 
quanto  a  de  homens. 

"O  cálcio  é  essencial  para  a 
formação  da  estrutura  óssea. 
A  carência  pode  enfraquecer 
a  ossatura  e  causar  osteopo- 
rose, sobretudo  em  mulheres 
que  já  passaram  da  menopau- 
sa, quando  hormônios  que  fi- 
xam o  cálcio  nos  ossos  dei- 
xam de  ser  produzidos.  Mas 
homens  que  ingerem  pouco 
cálcio  não  estão  livres  dessa 
doença,  não",  alerta  Sónia. 

Segundo  a  nutricionista, 
a  quantidade  ideal  diária  po- 
de ser  encontrada  em  duas 
porções  de  leite  ou  deriva- 
dos -  levando  em  conta  que 
uma  porção  pode  ser  um  co- 
po de  200  ml  de  leite  ou  uma 
fatia  média  de  queijo.  No  ca- 
so dos  adolescentes,  gestan- 
tes e  idosos,  o  ideal  são  entre 
três  e  quatro  porções  diárias. 

®  METRO 


Leite  e  derivados  são  a  principal  fonte  de  cálcio  para  nosso  corpo 


Outras  fontes  de  cálcio 


Soja 

O  grão  -  e  principalmente  o  leite  extraído  dele  -  é  um  dos 
alimentos  mais  indicados  para  a  nutrição  de  pessoas  que  têm 
intolerância  à  lactose  ou  que  não  gostam  de  laticínios 


Vegetais  de  cor  verde-escura 

O  cálcio  é  encontrado  em  legumes  com  coloração  forte,  como 
o  brócolis,  e  verduras  como  a  couve  e  o  espinafre 


Laranja 

As  frutas  cítricas  têm  cálcio  em  taxas  bem  inferiores  às  do  leite,  é 
verdade,  mas  são  alimentos  que  podem  complementar  uma 
dieta  para  quem  quer  consumir  mais  desse  nutriente 


1 

li 

■  Melhor 
absorção 

Para  que  o  cálcio  nos 
alimentos  seja  mais  bem 
absorvido  e  direcionado 

aos  nossos  ossos,  é 
importante  a  ingestão  da 
vitamina  D  e  a  exposição 
do  corpo  à  luz  solar. 
Peixes  e  ovos  são  ricos 
nesse  nutriente. 


Rouco  e  tioites  mal  dormidas  podem 
ser  tmi  pesadeto  para  a  sua  rotina 

Acordei  procure  o  médico  especialista. 
Com  o  sono  em  dia,  você  aproveita  todas  as  oportunidades. 
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Em  um  final  de  prova  emocionante  no  Anhembi,  Hinchcliffe  ultrapassa  Takuma  Sato  nos  metros  finais  para  conquistar  a  etapa  brasileira  da  Fórmula  Indy  i  patrícia  cruz/metro 


Novo  campeão.  Canadense  James  Hinchciiffe  consegue  ultrapassagem  sobre  Takuma  Sato  na  última  volta,  conquista 
a  Itaipava  São  Paulo  Indy  300  Nestlé  e  tira  reinado  de  Will  Power.  Pilotos  brasileiros  sofrem  com  problemas  e  vão  mal 


Antes  da  largada,  os  olhos 
do  público  na  Itaipava  São 
Paulo  Indy  300  Nestlé  mi- 
ravam Will  Power,  ven- 
cedor de  todas  as  edições 
anteriores  da  etapa  bra- 
sileira. Mas  o  australia- 
no da  Penske  não  passou 
nem  perto  de  conquistar 
a  quadra  e  perdeu  o  seu 
reinado. 

No  final  de  corrida 
mais  emocionante  da  his- 
tória da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé,  o  cana- 
dense James  Hinchcliffe 
levou  a  melhor  no  circui- 
to do  Anhembi.  O  piloto 
era  o  3''  colocado  até  as 
últimas  voltas,  mas  supe- 
rou Josef  Newgarden  e  tra- 
vou um  duelo  emocionan- 
te com  Takuma  Sato  até  os 
metros  finais. 

O  japonês  terminou  em 
2°,  com  uma  diferença  de 
três  décimos  para  o  líder 
da  prova.  Mas  o  resultado 
valeu  a  liderança  no  cam- 
peonato a  Sato,  que  supe- 
rou o  brasileiro  Hélio  Cas- 
troneves  na  classificação. 
Marco  Andretti  completou 
o  pódio. 

Tony  Kanaan  acabou 
protagonizando  uma  ce- 
na dramática.  O  brasilei- 


75 


ro,  que  liderou  a  prova 
duas  vezes  e  correu  no  sa- 
crifício, com  a  mão  direita 
lesionada,  parou  na  volta 
56,  sem  combustível  por 
causa  de  um  erro  de  cálcu- 
lo da  equipe  KV. 

O  carro  do  baiano  pa- 
rou bem  em  cima  da  fai- 
xa final  do  Sambódromo. 
Mesmo  desolado,  com  as 
mãos  no  rosto,  foi  ova- 
cionado pela  torcida,  que 
aplaudia  o  piloto  do  car- 
ro número  11  a  cada  vol- 
ta. Kanaan  ainda  conse- 


guiu retornar  e  acabou  em 
21°  lugar. 

"A  gente  ganha  junto  e 
perde  junto.  Oportunida- 
des como  essa  a  gente  não 
pode  perder.  Saio  de  cabe- 
ça erguida,  o  que  eu  pude 
fazer  eu  fiz.  Dei  meu  san- 
gue, dei  meu  coração,  mas 
vamos  para  próxima",  dis- 
se o  piloto,  emocionado. 

Já  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  teve  um  final 
de  semana  para  esquecer. 
Depois  de  não  poder  com- 
pletar seu  treino  qualifica- 


voltas  foram  dadas  na  quarta 
edição  da  Itaipava  São  Paulo 
Indy  300  Nestlé,  na  tarde  de 
ontem,  no  circuito  do  Anhembi. 

tório  no  sábado,  que  o  fez 
largar  apenas  na  IS""  colo- 
cação -  por  conta  de  uma 
bandeira  vermelha  que  se- 
guiu até  o  final  da  tempo 
regulamentar  -  teve  on- 
tem uma  corrida  acidenta- 
da, e  acabou  perdendo  a  li- 
derança da  temporada. 

Ele  quase  bateu  em  dois 
momentos  no  "S  do  Sam- 
ba" e  ainda  foi  tocado  duas 
vezes,  por  Scott  Dixon  e 
Sebastián  Bourdais.  Re- 
sultado: terminou  a  prova 
apenas  no  13°  lugar  e  caiu 
para  3°  no  campeonato. 

"Aconteceu  de  tudo  co- 
migo nessa  corrida  e  foi 
uma  pena.  Quero  agrade- 
cer aos  torcedores  pelo 
apoio.  Eu  nunca  tinha  sen- 
tido isso  antes  e  foi  mui- 
to bacana.  Para  falar  a  ver- 
dade, foi  esse  apoio  que 
nos  fez  brigar  tanto.  Infe- 
lizmente, não  foi  como  a 


gente  queria",  lamentou  o 
dono  do  carro  número  3. 

Bia  Figueiredo,  a  ter- 
ceira representante  brasi- 
leira no  grid,  não  foi  mui- 
to longe.  A  piloto  da  Dale 
Coyne  teve  um  início  de 
corrida  animador,  mas 
abandonou  com  proble- 
mas no  câmbio  após  ape- 
nas seis  voltas. 

"Quebrou  o  exaustor, 
e  isso  provocou  um  aque- 
cimento da  fiação  e,  por 
consequência,  da  caixa  de 
câmbio,  por  isso  eu  não  con- 
seguia trocar  as  marchas", 
disse  a  brasileira. 

A  prova  também  mar- 
cou o  fim  do  reinado  de 
Will  Power  em  São  Paulo. 
Após  vencer  todas  as  três 
edições  da  prova,  o  aus- 
traliano largou  em  22°  e 
ainda  conseguiu  alguma 
reação.  Mas  sofreu  com 
problemas  mecânicos  e 
abandonou  com  15  voltas. 
A  torcida  brasileira  come- 
morou no  circuito. 

A  Indy  retorna  no  pró- 
ximo dia  26,  de  volta  aos 
EUA  para  a  tradicional  500 
Milhas  de  Indianápolis. 
Uma  semana  antes,  acon- 
tecem os  treinos  para  a 

prova.  ®  METRO 


1  -  Carro  número  12,  de  Will 

Power,  é  resgatado. 

2  -  Pneu  da  Penske  de 

Helinho  ficou  destruído 
após  toque  de  Bourdais. 

3  -  Bia  estava  bem  na  prova, 

mas  teve  de  abandonar. 
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PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


Classificação 


Imagens 


Queridinho 
da  galera 


JAMES 
HINCHCLIFFE 


"Eu  não  estava  certo  até 
a  linha  de  chegada.  Na  úl- 
tima relargada,  saí  jun- 
to com  o  Takuma  Sato, 
mas  perdi  algumas  posi- 
ções. Por  sorte,  o  carro  es- 
tava bom,  os  pneus,  óti- 
mos.  E  eles  (os  primeiros) 
começaram  a  perder  velo- 
cidade. Eu  sabia  que  era 
possível.  Mas  até  a  últi- 
ma curva  eu  não  sabia  se 
conseguiria. 

Ganhar  na  última  cur- 
va, na  última  volta,  foi 
a  melhor  sensação  que 
eu  poderia  ter.  Vou  lem- 
brar para  o  resto  da  mi- 
nha vida. 

Quando  eu  estava  vindo 
para  cá  (sala  de  coletivas), 
vi  que  todo  o  público  ficou 
de  pé.  Eles  são  demais.  Mas 
também  ou  te  amam,  ou  te 
odeiam.  É  legal  quando  o 
público  sente  isso.  E  vocês 
deviam  estar  cansados  de 
ver  o  Will  Power  vencer, 

não  é?".  ®  METRO 


Guerreiro 
até  o  final 


Takuma  Sato  (JAP) 
A.  J.  Foyt  Enterprises 

2Q 

Marco  Andretti  (EUA) 
Andretti  Autosport 

123 

j 

Hélio  Castroneves  (BRA) 
Team  Penske 

116 

AQ 
M- 

James  Hinchcliffe  (CAN) 
Andretti  Autosport 

112 

J 

Scott  Dixon  (NZE) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

101 

6^ 

Ryan  Hunter-Reay  (EUA) 
Andretti  Autosport 

94 

/ 

Justin  Wilson  (ING) 
Dale  Coyne  Racing 

91 

Oriol  Servia  (ESP) 
Panther  DRR 

89 

qq 

Simona  de  Silvestro  (SUI) 

86 

KV  Racing  Technology 

±\j 

CharlieKimball(EUA) 

Novo  Nordisk  Chip  Ganassi  Racing 

80 

11- 

E.J.Viso(VEN) 

Andretti  Autosport 

80 

12- 

Simon  Pagenaud  (FRA) 
Schmidt  Hamilton  HP  Motorsports 

80 

Josef  Newgarden  (EUA) 
Sarah  Fisher  Hartman  Racing 

76 

-•■4 

Graham  Rahal  (EUA) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

74 

icQ 
j 

Dario  Franchitti  (ESC) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

70 

16^ 

JR  Hildebrand  (EUA) 
Panther  Racing 

70 

17Q 

Tony  Kanaan  (BRA) 
KV  Racing  Technology 

69 

1 80 

Will  Power  (AUS) 
Team  Penske 

uo 

-Ly 

Alex  Tagliani  (CAN) 
Barracuda  Racing 

68 

Sebastien  Bourdais  (FRA) 
Dragon  Racing 

65 

21- 

TristanVautier(FRA) 

Schmidt  Peterson  Motorsports 

56 

222 

James  Jakes  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

53 

Ed  Carpenter  (EUA) 
Ed  Carpenter  Racing 

43 

242 

Sebastian  Saavedra  (COL) 
Dragon  Racing 

36 

255 

Bia  Figueiredo  (BRA) 
Dale  Coyne  Racing 

26 

262 

AJ  Allmendinger  (EUA) 
Team  Penske 

18 

MikeConway(ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

5 

Azar  logo 
no  inicio 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Queria  tanto  ter 
conseguido  essa  vitória 
para  a  galera  que 
me  apoiou  o  final  de 
semana  inteiro  aqui  no 
Anhembi.  Infelizmente 
a  pane  seca  foi  uma 
realidade/' 

TONY  KANAAN,  DA  KV  RACING 


VICTOR  ELEUTERIO/FOTOARENA 

"Aconteceu  de  tudo 
nessa  corrida.  Fiquei 
triste  porque  as  coisas 
não  deram  certo.  E 
mais  ainda  porque  eu 
não  consegui  retribuir 
com  vitória  o  carinho 
que  recebi  aqui.'' 

HÉLIO  CASTRONEVES,  DA  PENSKE 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 

"Foi  uma  decepção 
muito  grande.  Nós 
vínhamos  em  um  fim 
de  semana  muito 
bom,  correndo  rápido 
e  melhorando  a  todo 
o  momento.  Agora  é 
levantar  a  cabeça." 

BIA  FIGUEIREDO,  DA  DALE  COYNE 


Quem  esteve  por  lá 


FOTOS:  ANDRÉ  AMERICO/METRO 
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Flamengo. 
Time  só  volta 
de  Pinheiral 
no  domingo 

O  Flamengo  começa  hoje 
sua  intertemporada  em  Pi- 
nheiral, no  sul  do  Estado, 
onde  permanece  até  domin- 
go. Inicialmente,  o  técnico 
Jorginho  desejava  trabalhar 
com  os  atletas  por  15  dias, 
o  que  não  será  possível,  já 
que  os  jogadores  retornam 
ao  Rio  para  passar  o  Dia  das 
Mães  com  a  família. 

O  time  só  voltará  a  cam- 
po no  dia  15,  contra  o  Cam- 
pinense,  da  Paraíba,  no  jogo 
de  volta  da  segunda  fase  da 
Copa  do  Brasil.  Como  ven- 
ceu por  2  a  1  em  Campina 
Grande,  o  Flamengo  joga 
pelo  empate  para  se  classifi- 
car. Se  perder  por  1  a  O,  tam- 
bém avança.  Em  caso  de  re- 
petição do  resultado  a  favor 
do  adversário,  a  decisão  se- 
rá nos  pênaltis. 

O  local  da  partida  ainda 
não  está  definido,  mas  é  pro- 
vável que  não  seja  o  Maraca- 
nã,  já  que  Governo  do  Estado 
não  autorizou  a  realização  da 
partida  no  estádio.  ®  metro  rio 


Vasco.  Itália 
vai  jogar  e 
treinarem 
São  Januário 

Uma  comissão  de  profis- 
sionais da  Fifa  desembarca 
em  São  Januário  hoje  para 
vistoriar  o  campo  e  as  ins- 
talações. Por  causa  da  in- 
terdição do  Engenhão,  o 
estádio  será  utilizado  pe- 
la seleção  da  Itália  como  lo- 
cal de  treino  durante  a  Copa 
das  Confederações. 

O  Vasco  cedeu  o  São  Ja- 
nuário a  partir  do  dia  26  pa- 
ra a  Fifa,  que  já  confirmou 
um  jogo-treino  entre  Itália  e 
Haiti  para  o  dia  11  de  junho. 

Por  causa  disso,  o  Vasco 
vai  solicitar  à  CBF  a  anteci- 
pação da  estreia  no  Brasilei- 
ro, contra  a  Portuguesa.  O 
jogo  passaria  para  o  dia  25, 
em  São  Januário.  As  outras 
duas  partidas,  contra  Atléti- 
co-MG  e  Bahia,  na  quarta  e 
quinta  rodada,  serão  dispu- 
tadas fora  de  São  Januário. 

O  Vasco  estuda  realizar  as 
partidas  em  Juiz  de  Fora,  pa- 
ra onde  viaja  amanhã  para 
um  período  de  treinamento 
até  o  início  do  Campeonato 
Brasileiro.  No  sábado,  o  time 
realizará  um  amistoso  con- 
tra o  Tupi.  ®  METRO  RIO 


Jefferson  ergue  a  Taça  Rio  em  Volta  Redonda,  a  sexta  conquistada  pelo  time  de  General  Severiano  na  história  do  Campeonato  Carioca  i  dhavid  normando/futura  press 


Botafogo  leva  todas 
as  taças  para  casa 


Díreto.  Aivinegro  bate  o  Fiuminense  por  i  a  o,  em  Voita  Redonda, 
conquistando  o  segundo  turno  e  o  próprio  Campeonato  Carioca 


Já  campeão  da  Taça  Guana- 
bara, o  Botafogo  conquistou 
ontem  a  Taça  Rio  ao  vencer 
o  Fluminense  por  1  a  O,  em 
Volta  Redonda,  levando  o  tí- 
tulo do  Campeonato  Carioca 
de  forma  direta,  sem  necessi- 
dade de  disputar  uma  final.  O 
gol  da  vitória  foi  marcado  pe- 
lo atacante  Rafael  Marques, 
que  se  recuperou  na  metade 
do  Estadual  após  ter  sido  mui- 
to contestado  pela  torcida  no 
início  do  ano. 

O  Botafogo  já  entrou  em 
campo  com  a  vantagem  do 
empate  para  conquistar  o  tí- 
tulo. Justamente  por  isso,  o 
lado  aivinegro  das  arquiban- 
cadas do  estádio  Raulino  de 
Oliveira  era  maior  que  o  do 
tricolor.  Com  a  bola  rolando, 
no  entanto,  o  equilíbrio  deu  o 
tom  da  partida. 

Apenas  a  partir  dos  20  mi- 
nutos de  jogo,  o  Fluminense 
passou  a  criar  mais  chances 
de  ataque.  Aos  31,  por  exem- 
plo, Rhayner  chutou  da  entra- 
da da  área  e  Jefferson  defen- 
deu com  a  ponta  dos  dedos. 

O  Botafogo  só  se  aproxi- 
mou em  jogadas  de  bola  pa- 


1^ 

BOTAFOGO               Jefferson,  Lucas,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar  (Lima); 
Marcelo  Mattos  ,  Gabriel  ,  Lodeiro,  Seedorf  (Lucas 
Zen)  e  Fellype  Gabriel;  Rafael  Marques  (Vitinho). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

U  w 

FLUMINENSE  ^^^'^^.oe 
Carlinhos;  Edinho  (Felipe), 
Jean,  Wágner  e  Thiago  Neves  ;  Rhayner  (Samuel)  e 
Wellington  Nem   (Michael).  Técnico:  Abel  Braga. 

•  Gol.  Rafael  Marques,  aos  40  minutos  do  primeiro  tempo. 

•  Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique,  auxiliado  por  Dibert 
Pedrosa  e  Ediney  Mascarenhas. 

rada.  Mas,  em  um  lance  de 
sorte,  aos  40,  Lucas  chutou  da 
intermediária,  o  zagueiro  Dó- 
ria tentou  dominar  e  a  bola 
sobrou  para  Rafael  Marques, 
que  só  tirou  a  bola  de  Diego 
Cavalieri  para  abrir  o  placar. 

No  segundo  tempo,  mes- 
mo em  vantagem,  foi  o  Bo- 
tafogo quem  conseguiu  as 
melhores  chances  -  qua- 
se sempre  dos  pés  do  trio 
Seedorf,  Lodeiro  e  Rafael 
Marques. 

Aos  34,  depois  de  um  cru- 
zamento na  área.  Dória  colo- 
cou para  o  fundo  das  redes, 
mas  o  árbitro  Marcelo  de  Li- 
ma Henrique  marcou  pênal- 
ti  de  Digão  sobre  Bolívar.  O 


"No  começo  do  ano,  o 
que  mais  se  falava  era 
que  eu  ia  embora  do 
Botafogo.  Hoje,  fomos 
campeões  com  meu  gol." 

RAFAEL  MARQUES,  ATACANTE 


holandês  Seedorf  bateu  com 
força,  mas  a  bola  bateu  no 
travessão. 

O  gol,  na  verdade,  não  fez 
falta.  O  Fluminense  não  teve 
força  para  reagir  e  o  Botafogo 
controlou  a  partida  até  o  fim, 
esperando  o  apito  final  para 
comemorar.  ®  metro  rio 


Rafael  Marques  venceu  a  desconfiança  da  torcida  i  ide  gomes/frame/folhapress 
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Nem  Seedorf 
segura  o  choro 

Campeão  Carioca.  Holandês  aivinegro  se  emociona  na 
comemoração  de  seu  primeiro  grande  títuio  no  futebol  brasileiro 


Contratado  pelo  Botafogo 
no  meio  do  ano  passado,  o 
holandês  Seedorf  conquis- 
tou seu  primeiro  grande  tí- 
tulo com  a  camisa  alvinegra 
em  pouco  menos  de  um  ano 
no  Rio  de  Janeiro.  Ontem, 
o  meia  não  fez  sua  melhor 
partida  no  Campeonato  Ca- 
rioca (até  perdeu  um  pênal- 
ti  no  segundo  tempo),  mas 
sua  presença  em  campo 
tranquilizou  os  mais  jovens. 

Substituído  no  fim  da  par- 
tida, Seedorf  não  conteve 
o  choro  após  o  apito  final. 
Mesmo  tendo  no  currículo 
quatro  Liga  dos  Campeões  e 
outros  títulos  de  maior  ex- 
pressão, ele  explicou  a  im- 
portância da  conquista  de 
ontem.  "Muito  emocionante. 
Cada  título  tem  sua  emoção 
e  trabalho.  Claro  que  tem  vá- 
rias importâncias  diferentes. 


Seedorf  agradece  o  apoio  da  torcida  i  celso  pupo  /  fotoarena 


mas  o  trabalho  e  a  dedicação 
são  os  mesmos.  Acho  que  a 
gente  mereceu  com  a  cons- 
tância e  qualidade  de  jogo.  O 
grupo  está  de  parabéns,  Os- 
waldo  está  de  parabéns.  Pas- 
samos por  muitas  dificulda- 
des internas,  mas  vencemos 
tudo  isso",  comemorava  See- 
dorf. ®  METRO  RIO 


"Sou  muito  intenso.  Vivo 
muito  intensamente  o 
que  faço,  com  grande 
paixão,  estímulo  e 
vontade.  Gosto  de  lutar 
até  o  final." 

SEEDORF 


OS  NÚMEROS 

DO  CAMPEÃO  CARIOCA 


1907*,  1910, 1912, 1930, 1932, 
1933, 1934, 1935, 1948, 1957, 
1961, 1962, 1967, 1968, 1989***, 
1990, 1997, 2006, 2010**  E  2013** 


TAÇAS 
GUANABARA 

1989***,  1997***,  1967, 1968***, 
2007,  2008, 2010,  1997****,  2006, 
2012  E  2013  2009  E  2010 


CAMPANHA 


*DIVIDIDO  COM  O  FLUMINENSE 
E  TAÇA  RIO)  ***INVICTO 


**CAMPEÃO  DIRETO,  VENCENDO  OS  DOIS  TURNOS  (TAÇA  GUANABARA 
***  INVICTO,  COM  100%  DE  APROVEITAMENTO:  12  VITÓRIAS  EM  12  JOGOS 


Paulista 


Corinthíanse 
Santos  fazem  a 
finalem  São  Paulo 

Após  empate  de  O  a  O  no 
tempo  normal,  o  Corin- 
thians  bateu  o  São  Pau- 
lo por  4  a  3  nos  pênaltis, 
ontem,  no  Morumbi,  pe- 
las semifinais  do  Cam- 
peonato Paulista.  O  time 
comandado  pelo  técnico 
Tite  enfrentará  o  Santos 
na  final,  em  dois  jogos. 
O  Corinthians  faz  o  pri- 
meiro jogo  em  casa. 

@  METRO  RIO 


Internacional  é 

tricampeão 

gaúcho 

o  Internacional  conquis- 
tou tricampeonato  gaú- 
cho ao  bater  o  Juventu- 
de por  4  a  3  nos  pênaltis, 
ontem,  em  Caxias  do 
Sul,  na  final  do  segundo 
turno.  A  equipe  colora- 
da já  havia  vencido  o  pri- 
meiro turno.  ®  METRO  RIO 


i 


Advil^ 


I 


NÃO  IMPORTA 
O  RESULTADO  DO 
CARIOCA.  COM  ADVIL. 
SUA  DOR  DE  CABEÇA 
NÃO  VAI  NEM  PARA 
A  PRORROGAÇÃO. 

Advil  è  3  marca  de  analgésico  mais  vendÉda 
no  mundos  Com  início  de  açao  mais  rápido, 
a  partir  de  10  minutos^,  ele  age  no  foco  das 
dores  de  cabeça,  nas  costas  e  musculares. 
Guando  a  dor  aparecer,  você  já  sabe. 
Porque  quem  tem  cfor  tem  pressa. 

wvíw.ad VÍÍ.CO  m  .br    II  f ac&tHok.com/Advit  Br^síL 


MAISRAPIDO= 

que  o  paracetamot 
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